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	 Em sua 44ª edição, o Dia Estadual do Porco será realizado, pela primeira vez, em Rodeio 
Bonito. O município classificou-se, no ano passado, como o que mais abateu suínos em todo o 
RS, com mais de 277 mil animais abatidos. Na programação do evento, a palestra do ex-ministro 
e então presidente da ABPA, Francisco Turra.

Entidade preocupa-se em apresentar na programação do 
evento assuntos de relevância para o produtor

Rodeio Bonito espera 
suinocultores de todo 
Estado no dia 10 de agosto
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ESPAÇO TÉCNICO
Artigo assinado pela médica-veterinária Brenda Marques, coordenadora de Assistência Técnica 

Cuidados com o uso da medicação injetável 
em suínos de recria e terminação

	 Como mencionado no artigo anterior, alguns cuida-
dos são fundamentais para que tenhamos sucesso na utiliza-
ção dos antibióticos injetáveis. Após o diagnóstico clínico os 
seguintes itens abaixo devem ser considerados para escolha 
do medicamento adequado: 
	
	 1) Espectro de ação e ação no local da infecção; 
	
	 2) Rápida absorção;
	
	 3) Tempo de ação nos locais de infecção. Nesse caso, 
visando à prevenção de doenças em fases críticas por mais 
tempo, um exemplo são os Macrolídeos de Longa Ação (Til-
dipirosina – Zuprevo4%), com períodos de ação por até 17 dias 
no tecido pulmonar; 
	
	 4) Período de carência: esse é um ponto importante, 
sobretudo quando temos desafios sanitários que ocorrem 
na fase de terminação. Fármacos de amplo espectro como as 
Cefalosporinas (Bioxell® – Ceftiofur), podem ser utilizadas em 

desafios respiratórios no final da terminação pelo curto ou au-
sência de período de retirada. 
	
	 5) Sensibilidade bacteriana: o ideal é que seja realiza-
do o diagnóstico e antibiograma para a seleção da molécula 
com maior sensibilidade. 
	
	 6) Preferência para associações, quando necessário. O 
uso de antibióticos associados é indicado em casos de infec-
ções mistas, buscando um efeito terapêutico aditivo ou sinér-
gico (potencialização do efeito) entre essas associações. 

	 Há também as associações entre antibióticos e anti
-inflamatórios, que devem ser adotadas em alguns casos. Um 
exemplo é o antibiótico Suprapen® (associação das Penicilinas 
procaína e benzatina, Sulfato de dihidroestreptomicina e Piro-
xicam).  
	 O anti-inflamatório auxilia reduzindo os efeitos da 
inflamação, permitindo a ação mais rápida da associação de 
antibióticos.
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ESPAÇO TÉCNICO
Artigo assinado pelo médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho, consultor Técnico-Comercial 
e-mail: rpinho@minitube.com.br

Padrão de qualidade das fábricas de 
produção de diluentes e tubos da Minitube

	 A escolha correta da matéria-prima para a produção 
de diluentes e tubos se faz necessária para propiciar um am-
biente seguro e higiênico para o sêmen suíno. 
	 Neste sentido, a unidade de produção de diluentes 
da Minitube foi concebida no conceito GMP (BPF - “Boas Práti-
cas de Fabricação”) e possui todos os processos de produção 
em um grau máximo de automatização e segurança. A rastre-
abilidade de todos os materiais e dos processos operacionais 
é assegurada e o controle de qualidade, sem exceção, é total-
mente documentado. 
	 O fluxo de matéria-prima durante a fabricação é de-
finido por um software que garante o controle completo e 
documentação para pesagem e mistura dos componentes do 
diluente. Sistemas de desumidificação e filtração do ar (HEPA) 
proporcionam condições ideais para os processos de produ-
ção e ambiente de trabalho aos colaboradores. 
	 O controle de qualidade compreende a análise de 
todos os lotes de matéria-prima e de todos os lotes de produ-
tos prontos. As matérias-primas são exclusivamente de grau 
farmacêutico e provenientes somente de fabricantes com cer-
tificação GMP. A matéria-prima é submetida a testes de tole-

rância espermática antes de ser liberada para produção dos 
diluentes. O controle de qualidade de cada lote de diluente 
produzido consiste na análise de motilidade espermática em 
sistema CASA, análise de citometria de fluxo para a integrida-
de de acrossoma e membrana plasmática, além da avaliação 
em laboratórios externos. 
	 Da mesma forma, os materiais usados para fabri-
car tubos de sêmen suíno são testados e comprovados 
como biologicamente inativos e atóxicos aos esperma-
tozoides. Este controle consiste de um conceito de três 
níveis: padrões de matéria-prima; tolerância espermática 
e testes para a ausência de substâncias não intencional-
mente adicionadas. 
	 As linhas de produção totalmente automatizadas da 
Minitube, certificação GMP e o vasto e consistente controle de 
qualidade, sem lacunas, representam o padrão de referência 
da mais alta qualidade para tubos e diluentes de sêmen na 
indústria suína. A Minitube tem em seus valores a total res-
ponsabilidade no uso de substâncias e matérias-primas que 
não sejam prejudiciais aos animais e, principalmente, à saúde 
humana.



que são de relevância para o produtor 
“tanto da porteira para dentro da produ-
ção” quanto na questão mercadológica, 
“da porteira para fora”. “Queremos que 
o produtor tenha noção do que está 
acontecendo em nível de mercado, 
sobre como a carne suína está se colo-
cando nos mercados interno e externo”, 
explica. 
	 Em 2018, a programação do 
evento trará o ex-ministro e então presi-
dente da Associação Brasileira de Prote-
ína Animal (ABPA), Francisco Turra, que 
falará sobre os desafios da proteína ani-
mal, seus cenários e perspectivas. Outro 
destaque será a presença dos candida-
tos a governador do RS, que terão de 12 
a 15 minutos para expor suas propostas 
de Governo. “Serão convidados os cin-

ESPECIAL

Suinocultores celebram a       força da atividade no RS
	 RODEIO BONITO - No dia 10 
de agosto, o Município de Rodeio Bo-
nito vai receber a 44ª edição do evento 
considerado o mais tradicional entre os 
suinocultores gaúchos. Trata-se do Dia 
Estadual do Porco, uma iniciativa da As-
sociação de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul – ACSURS em parceria 
com a Administração Municipal da cida-
de anfitriã do evento.
	 Itinerante, o Dia Estadual do 
Porco ocorre a cada ano em um municí-
pio diferente do RS. Reúne suinocultores 
independentes e integrados, represen-
tantes de cooperativas e agroindústrias, 
técnicos, veterinários, autoridades liga-
das ao setor, estudantes e outros pro-
fissionais. Normalmente, participam do 
evento cerca de 800 pessoas, no entan-
to, a comissão organizadora pretende 
repetir o número de público da edição 
do ano passado, que atingiu a marca de 
pouco mais de mil pessoas.  
	 O prefeito de Rodeio Bonito, 
José Arno Ferrari, ressalta a importância 
que tem o Dia Estadual do Porco. “A sui-
nocultura representa uma das principais 
fontes de renda de Rodeio Bonito e, para 
nós, é gratificante sediar este evento”, 
afirma o prefeito.
	 Presidente da ACSURS, Valde-
cir Luis Folador destaca a preocupação 
que a entidade tem em levar assuntos 

co candidatos mais bem colocados nas 
pesquisas eleitorais para apresentarem 
suas ideias. Não será um espaço para 
debate, mas um momento que o can-
didato terá para mostrar ao suinocultor 

Presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador

Prefeito de Rodeio Bonito, José Arno Ferrari

“Queremos que o produtor tenha 
noção do que está acontecendo 
em nível de mercado, sobre como 
a carne suína está se colocando 
nos mercados interno e externo.”



Suinocultores celebram a       força da atividade no RS
como ele vê o setor e como poderá tra-
balhar em prol da suinocultura e do Es-
tado durante o seu mandato, se eleito”, 
explica o dirigente da ACSURS. 

	 Inscrições 
	 Para participar do 44º Dia Es-
tadual do Porco não há necessidade 
de inscrições antecipadas. A comis-
são organizadora salienta, no entan-
to, a importância de grupos maiores 
como associações e núcleos de sui-
nocultores e outras entidades em 
informar o número aproximado dos 
participantes devido ao número de 
almoços a serem servidos. A quantia 
de participantes deve ser informada à 
ACSURS pelo 51 3712-1014 ou através 
do e-mail eventos@acsurs.com.br 
	 No local do evento será feito o 
cadastro do participante e com o cadas-
tro realizado ele vai receber uma pasta 
do evento contendo bloco de anota-
ções, brindes de empresas patrocinado-
ras do evento e um boné especial desta 
edição do Dia do Porco. O cadastro não 
tem custo.  
	
	

Francisco Turra, palestrante do 44º Dia Estadual do Porco
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PARCEIROS
	 O 44º Dia Estadual do Porco tem o apoio da Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sa-
nitária Animal (Fundesa), Sindicato das Indústrias de Produtos Su-
ínos (Sips), Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária e Irrigação 
(Seapi RS), Emater/RS, Associação Comercial e Industrial de Rodeio 
Bonito, Sindicato dos Trabalhadores Rurais e CTG Gaudérios do Ro-
deio. Conta com o patrocínio de Banrisul/Governo do Estado do RS, 
Suinocultura Acadrolli, Farenzena, Machado Agropecuária, Bacsol/
Agrodanielli, Construrohr, DB Genética Suína, De Heus, Magnani, 
Mig-PLUS, Minitube, Sem Cheiro/American Nutrients, Topgen, Tec-
tron, Vetoquinol, Zoetis, Agroceres PIC, Cargill/Nutron, Ipeve, Sicre-
di, Cooper A1 e Creluz. São parceiros de divulgação O Presente Ru-
ral, Porkworld e Revista Feed & Food. 

A SUINOCULTURA NO MUNICÍPIO DE RODEIO BONITO E NO RS
	 Rodeio Bonito está entre os maiores produtores de suínos do Rio 
Grande do Sul. Em 2017, classificou-se como o maior abatedor de suínos do 
Estado, com mais de 227 mil animais abatidos. Em constante crescimento, 
conta com 66 propriedades que exercem a atividade suinícola, situadas em 
18 localidades do município.
	 No RS, a suinocultura está presente em 320 municípios e represen-
tou, no ano passado, 30% das exportações brasileiras.



Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetanco 
participará 

de mais um 
SBSS em 
Chapecó, 

Santa 
Catarina

Vetanco
	 A Vetanco sente-se honrada em 
participar do 11º Simpósio Brasil Sul de 
Suinocultura e 10º Pig Fair, que há onze 
anos difunde conhecimento e promove 
encontros. Juntamente com o Núcleo Oes-
te de Médicos Veterinários e Zootecnistas 
(Nucleovet), realizador deste evento, a em-
presa convida para uma oportunidade de 
compartilhamento de experiências, tecno-
logias, amizades e negócios. 
	 Apoiadora e patrocinadora do 
Nucleovet há 20 anos, a Vetanco partici-
pa desde a primeira edição deste evento, 
que se consolidou como sendo o de maior 
destaque nacional no setor. “Apoiamos o 
Simpósio, pois a programação científica 
apresenta temas relevantes e atuais, com 
uma abordagem prática”, comenta o ge-
rente Técnico Comercial de Suinocultura 
da Vetanco Brasil, médico-veterinário Lu-
cas Piroca. “Em nosso estande na Pig Fair é 
onde recepcionaremos os colegas, clientes 
e amigos, que como profissionais da suino-
cultura são os responsáveis pela evolução 
do setor. Toda a equipe técnico/comercial 
se fará presente e estará aguardando para 
apresentar os produtos e inovações que 
vêm por aí”, acrescenta Lucas.
	 Sobre a Vetanco - A Vetanco nas-
ceu na Argentina em 1987 para atender as 
demandas do crescente mercado da avi-
cultura. Ao longo de sua história buscou 
fomentar e divulgar as melhores práticas 

de produção e sanidade, atendendo sem-
pre às exigências do mercado e antecipan-
do as suas tendências. O sistema de elabo-
ração dos produtos Vetanco é certificado 
pelas Boas Práticas de Fabricação (GMP), 
garantindo assim a segurança e a qualida-
de de seus produtos.
	 A Vetanco Brasil é uma empresa 
que atua de forma colaborativa com seus 
clientes, formando vínculos de respeito e 
confiança, o que a faz presente nas princi-
pais agroindústrias e cooperativas brasilei-
ras. “Esperamos vocês no stand 42”, convi-
da o médico-veterinário.

Médico-veterinário Lucas Piroca, gerente 
técnico comercial suínos da Vetanco





EMBARGO

Suspensão das exportações à Rússia 
impacta mercado interno
	 Apesar de vários anúncios de que 
a Rússia voltaria a importar a carne suína 
brasileira, as exportações continuam sus-
pensas desde novembro do ano passado. 
Com isso, a suinocultura nacional entrou 
em queda livre e vive mais uma grave cri-
se, com vários fatos complicadores.
	 As exportações para a Rússia re-
presentam cerca de 40% do volume ex-
portado de carne suína brasileira e, dessa 
forma, os impactos no mercado interno, 
somados a outros fatores, deixam as gran-
jas a beira do caos. A suspensão das ex-
portações para os russos, no entanto, 
não é o único problema do suinocultor 
brasileiro, que vive uma sucessão de fa-
tos que agravam a vida nas granjas, com 
constantes crises nos últimos anos. A de 
2016, por exemplo, provocada pela que-
bra na safra do milho, com aumento do 
preço do grão, sepultou de vez a margem 
do produtor de suínos.
	 Nessa somatória de problemas 
enfrentados pelo suinocultor se inclui a 
Operação Carne Fraca em março de 2017, 
e a consolidação dos preços dos dois 
principais componentes da ração animal, 
o milho e o farelo de soja, em patamares 
que elevaram o custo de produção acima 
de um nível suportável a quem produz 
proteína animal sob as atuais condições 
de mercado.
	 A situação só não é mais grave 
ainda porque a menor oferta de animais 
pesados para abate e a procura para nor-
malização de estoques depois do desabas-
tecimento pela paralisação dos caminho-
neiros provocaram uma recuperação do 
preço do suíno vivo no mercado interno, 
embora bem lentamente. 
	 A propósito, a recente paralisa-
ção dos caminhoneiros agravou a situação 
já caótica do produtor de suínos do Bra-
sil, gerando grandes prejuízos e imensos 
transtornos, com problemas de abasteci-

mento nas granjas e consequente perda 
de eficiência dos planteis. Mesmo com o 
produtor reduzindo em até 50% a ração 
diária dos seus animais e evitando mor-
tes nas granjas, a falta de ração e insumos 
provocou a perda de peso dos animais e 
afetou o índice de eficiência de forma con-
siderável, com enormes prejuízos na hora 
da entrega dos lotes.
	 Para o presidente da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul - ACSURS e Conselheiro de Relações 
com o Mercado da Associação Brasileira 
de Criadores de Suínos (ABCS), Valdecir Fo-
lador, a liberação das exportações para a 
Rússia é a única medida mais significativa 
na tentativa de se reverter o atual quadro 
da suinocultura brasileira, para dar certo 
alento ao produtor. “Não vejo outra opção 
para resolver de forma mais rápida, neste 
segundo semestre, o problema de preço 
do suíno, do que o retorno imediato das 
exportações para a Rússia, que é a única 
saída imediata para esta crise. Os preços 
do milho e do farelo de soja estão estabe-
lecidos e somente se voltarmos a exportar 
para os russos poderemos recuperar nosso 
preço, fazendo com que o produtor volte 
a respirar um pouco. É uma situação que 
preocupa a todos os segmentos da suino-
cultura, seja do mercado livre, indepen-
dente, ou do sistema integrado, verticali-
zado ou não”, frisa Folador.
	 Para ele, dentre os demais com-
plicadores está a paralisação dos cami-
nhoneiros, o que agravou o problema nas 
granjas, pois influenciou diretamente na 
queda da produtividade, com redução 
dos índices de eficiência na hora da entre-
ga dos lotes. “Enquanto o produtor lutava 
para evitar mortes de animais por falta de 
alimentos, reduzindo ao máximo a ração 
diária, já sabia que isso iria influenciar, 
como de fato influenciou, diretamente no 
peso e nos índices de produção, gerando 

grandes prejuízos na hora da venda dos 
seus animais”, diz Folador, que estima um 
prejuízo para os produtores gaúchos em 
torno de R$ 20 milhões, somente em razão 
da baixa de peso dos seus animais, enquan-
to a situação não se normalizava. “O prejuí-
zo é muito maior se considerada toda a ca-
deia produtiva, com transtornos para todos 
os elos da produção”, acrescenta. 
	 Outro fator importante a ser ana-
lisado em termos de suinocultura nacional 
são os investimentos de grandes grupos 
em ampliações de suas plantas frigoríficas 
voltadas para abates de suínos no Brasil. 
Se por um lado isso pode ser visto como 
algo que fomente à atividade, de outro 
lado as lideranças suinícolas destacam a 
necessidade de se fazer um crescimento 
responsável no setor, com previsibilidade 
de consumo. “A cadeia produtiva de suínos 
no Brasil precisa olhar com cautela para os 
grandes projetos do setor e defender um 
crescimento responsável e dentro de uma 
previsibilidade de consumo futuro. Lá fora, 
o mercado é bem disputado e aqui o con-
sumo ainda não chegou num nível deseja-
do, apesar dos aumentos nos últimos anos 
e de todo o marketing da carne suína no 
Brasil”, ressalta Folador.
	 Caso não haja mercado para 
colocar toda a produção prevista após a 
conclusão desses novos investimentos 
nas unidades frigoríficas do Brasil, teme-
se que haja problemas para a parte inicial 
do processo produtivo, nas granjas. “Quem 
mais perderá será o produtor, e depois os 
demais elos da cadeia. Por isso, precisa-
mos crescer com responsabilidade e am-
pliar de acordo com a previsão de aumen-
to da procura por nosso produto. O ideal é 
buscar novos mercados lá fora e aquecer o 
mercado interno”, finaliza.

	 Extraído de O Presente Rural com 
edição da ACSURS.



MATRIZES E 
REPRODUTORES 

COMERCIAIS + RAÇAS PURAS

Vendo matrizes comerciais F-1 
(LWxLD) e reprodutores comerciais 

MS-115.
Vendo raças puras machos e fêmeas 

(LD/LW/DU).
Contato: 51 99831-9695 ou 99832-
1899 com Ilânio ou Rangel (Granja 

Balduíno).

VAGA PARA AUXILIAR DE 
PRODUÇÃO EM GRANJA

Preferencialmente cursando Técnico 
em Agropecuária.

Enviar currículo para: 
acsurs@acsurs.com.br 

ou entregar impresso na sede da 
ACSURS - Rua Dinarte Vasconcelo, 70 

- Bairro dos Estados - Estrela/RS.

SILOS USADOS

Vendo silos pequenos usados para 
ação. Mais informações pelo 
dalmo.gaviao@hotmail.com

CLASSIFICADOS

EXPOINTER 2018

Vitrine da Carne 
Gaúcha em pauta
	 Em pouco mais de um mês será 
realizada a 41ª Expointer, feira que ocor-
re anualmente no Parque Estadual de Ex-
posições Assis Brasil, em Esteio (RS), em 
uma realização do Governo do Estado.
	 Entre as ações das quais partici-
pa a Associação de Criadores de Suínos 
do Rio Grande do Sul - ACSURS dentro 
desses nove dias de feira está a Vitrine 
da Carne Gaúcha, uma iniciativa da Fe-
deração da Agricultura do Estado do 
RS (Farsul). Por isso, no dia 28 de junho 
a ACSURS, através do diretor executivo, 

Fernando Gimenez, participou de reu-
nião de alinhamento da Vitrine, que es-
tará em sua décima edição em 2018. A 
reunião ocorreu na sede da Farsul, em 
Porto Alegre, e reuniu representantes das 
entidades de raça que participam das 
ações de desossa e preparo de receitas. 
	 As demonstrações com a carne 
suína permancerão no horário das 14h 
e serão realizadas a partir do primeiro 
sábado da feira, estendendo-se por oito 
dias. Apenas no domingo não aconte-
cerá a Vitrine.

Entidades de raças reuniram-se para iniciar preparativos da Vitrine da Carne Gaúcha, que será realizada 
durante a Expointer 2018, que ocorre no período de 25 de agosto a 2 de setembro 



ENCONTRO DE GESTORES

Líderes da suinocultura discutem 
desafios e oportunidades do setor
	 A suinocultura vem enfrentan-
do momentos desafiadores nos últimos 
meses. Pensando nisso, a Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS) 
convocou os presidentes e gestores das 
associações estaduais e regionais liga-
das à entidade para um encontro, nos 
dias 20 e 21 de junho, em Brasília (DF), 
com o objetivo de interação e fortaleci-
mento das lideranças. O presidente da 
Associação de Criadores de Suínos do 
Rio Grande do Sul - ACSURS, Valdecir 
Folador, e o diretor executivo da enti-
dade, Fernando Gimenez, participaram 
do encontro.
	 A palestra motivacional de 
tema “Você líder da sua vida e de seus 
resultados” com o psicólogo, master 
coach e consultor de empresas, Jairo 
Martiniano, deu início ao encontro na 
noite do primeiro dia do evento. Já no 
segundo dia do evento, o presidente da 
ABCS conduziu a Assembleia de pres-
tação de contas da entidade de 2017 e 
foram abordados temas relevantes para 
a cadeia suinícola.
	 Iuri Machado, consultor da enti-
dade e presidente da Comissão Nacional 
de Aves e Suínos da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
ministrou a palestra “Mercado de Suínos 
e de Grãos: Tendências e Perspectivas”; e 
a consultora de Relações Governamen-
tais, Ana Paula Cenci, apontou as inter-
venções políticas da Associação em prol 
do setor e os principais desdobramen-
tos do workshop de gestores realizado 
em 2017.
	 As consultoras de comunicação 
e marketing da ABCS, Danielle Sousa e 
Tayara Beraldi, apresentaram os dados 
da pesquisa feita pela FIESP “A mesa dos 
brasileiros: Transformações, Confirma-
ções e Contradições”, com informações 
sobre os principais aspectos que influen-
ciam o consumidor na hora de comprar 
e escolher com o que se alimentar. Logo 
após, a diretora de projetos e marketing 
da ABCS, Lívia Machado, expôs os prin-
cipais pontos do Integrasui – Aprimora-
mento da gestão da Cadeia Produtiva de 
Suínos do Brasil, projeto desenvolvido 
em parceria com o Sebrae Nacional que 

viabiliza ações que visam a integração e 
o fortalecimento da suinocultura brasi-
leira e as ações de marketing da ABCS.
	 O supervisor de marketing do 
frigorífico Saudali, César Godoi, elogiou 
os temas propostos. “Os pontos apre-
sentados a partir dessa pesquisa são 
interessantes pra gente, enquanto in-
dústria, para definição de estratégias de 
marketing, ações, definição de canal, de 
cliente. Com certeza, esta é uma oportu-
nidade de promover a união entre setor 
produtivo e indústria”, ressaltou.
	 O presidente da ABCS, Marcelo 
Lopes, enfatiza a relevância de conse-
guir juntar os principais representantes 
do setor e realizar essa aproximação 
para buscar as soluções adequadas. 
“A junção das ideias trazidas por cada 
uma das lideranças é muito importante 
porque eles trazem as suas demandas e 
propõem novas ações, e nós consegui-
mos convergir num ponto que seja me-
lhor para a suinocultura do país”.
	
	 Homenagens
	 O Encontro de Presidentes e 
Gestores da ABCS também foi palco de 
homenagens e agradecimentos. A en-
tidade agradeceu o apoio de entidades 
parceiras, entre elas o Banco do Brasil, 

representado no evento pelo diretor 
de Agronegócio, Marco Túlio da Costa, 
e os gerentes executivos da Diretoria 
de Agronegócio da instituição, Antônio 
José Banhara e Álvaro Tosetto. O geren-
te da unidade de atendimento setorial 
agronegócios do Sebrae, Augusto Togni, 
também recebeu um agradecimento de 
todo Sistema ABCS pelo seu trabalho 
em prol da competitividade da suino-
cultura.
	 A ABCS prestou uma homena-
gem especial ao ex-presidente Rubens 
Valentini, em virtude da notícia de sua 
aposentadoria. O suinocultor esteve 
à frente da associação de 2005 a 2009, 
com uma gestão marcada pela estrutu-
ração do escritório executivo que passou 
a atuar na capital do país, aumentando 
sua visibilidade, e pelo investimento no 
trabalho de marketing de promoção da 
carne suína. “O mais gostoso é ver que 
o espírito continua, porque tem inúme-
ras instituições em que um trabalho é 
construído e outras gerações vêm, des-
troem e começam por outro caminho. E 
nós não, nós continuamos, com a turma 
nova alargando e dando andamento aos 
projetos, e isso eu acho fantástico”, des-
tacou Valentini.

	 Texto: ABCS com edição da 
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